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Parashá Ki-Tetze
(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)

Mitzvot (preceitos) e mais mitzvot; todos os tipos de mitzvot. Isto certamente resume parashá Ki – Tetze; mas por que aqui? Além disto, por que são apresentadas de uma maneira que parece ser casual?

Nesta semana tentaremos responder estas perguntas, considerando (uma vez mais) a estrutura geral do discurso principal do livro Devarim. Enquanto fazemos isso, exploraremos também um paralelo muito interessante que pode existir entre os Dez Mandamentos e as mizvot no livro Devarim.

Introdução

Recorde que parashá Ki –Tetze forma uma das seções finais do discurso principal de Moshe (Devarim capítulos 5-26) que começa em parashá Vaetchanan. Contudo, antes de começarmos o nosso estudo, precisamos rapidamente revisar a estrutura básica deste discurso:

 INTRODUÇÃO (Devarim 5:1-6:3)

                      Os eventos ocorridos no Monte Sinai, e Moshe explica onde estas mitzvot foram dadas originalmente, e porque o povo está ouvindo-as dele (e não diretamente de D’us).

 A SEÇÃO DA MITZVÁ (Devarim capítulos 6-11)

     Mitzvot relacionadas principalmente a uma atitude apropriada com relação à D’us e a obrigação de manter Suas mitzvot.

 A SEÇÃO DE CHUKIM E MISHPATIM (estatutos e juizos – capítulos 12-26)

      Um vasto número de mitzvot práticas que o povo deve cumprir na sua vida diária na Terra de Israel.

Mesmo que parashá Ki – Tetze forma uma parte integral da seção de Chukim e Mishpatim, as mitzvot apresentadas aaqui parecem ser diferentes das apresentadas em parshiot Ree e Shoftim que também fazem parte desta seção. Recorde como as mitzvot destas duas parshiot focalizam o estabelecimento de instituições nacionais. Por exemplo: Parashá Ree – o centro nacional (“o lugar que escolher o Eterno") e leis sobre este centro. Parashá Shoftim – lideranças nacionais (juízes, profetas, reis e a tribo de Levi), leis sobre cidades refúgio, quando o povo vai para a guerra e etc.

Agora, em parashá Ki – Tetze o foco muda – de mitzvot que tratam da NAÇÃO para mitzvot que tratam do INDIVÍDUO. Mesmo que as mitzvot em parashá Ki – Tetze abragem uma vasta seleção de tópicos, quase todos eles estão relacionados ao comportamento individual.

Não só estas mitzvot tratam sobre o indivíduo, elas também estão relacionadas principalmente (mas não exclusivamente) ao relacionamento do homem para com o próximo (melhor conhecidas em hebraico como "bein hadam lechavero").

Uma progressão lógica
Poderíamos sugerir uma razão muito lógica para esta ordem de apresentação. Considerando que o propósito das mitzvot do discurso principal é a transformação do povo de Israel em um "povo santo" na terra que eles estão prestes a conquistar (vide Devarim 6:1 e 26:16-19), PRIMEIRO o povo precisa estabelecer as suas instituições nacionais. Uma vez que este suporte nacional é estabelecido (por exemplo o sistema judicial, um sistema centralizado de educação, um líder único, um centro nacional e etc), um ambiente mais adequado existirá, no qual o povo poderá cumprir as inúmeras mitzvot "do homem para com o próximo" que estão relacionadas à vida diária de cada indivíduo.

Esta razão explica somente a estrutura geral desta unidade, isto é, de parashá Shoftim até parashá Ki - Tetze. Contudo, não explica a progressão interna das mitzvot específicas dentro da parashá. Para explicarmos esta progressão, usaremos a suposição feita pelo Rav David Tzvi Hoffman que explica que as mitzvot do discurso principal do livro Devarim seguem uma ordem similar aos Dez Mandamentos.

O paralelo com os Dez Mandamentos 
Nosso primeiro paralelo (entre os Dez Mandamentos e as mitzvot do discurso principal) começa com a distinção básica entre os dois primeiros mandamentos e os oito restante.

Recorde que os dois primeiros mandamentos falam sobre a mitzvá de acreditar em D'us, e a proibição contra o trabalho a outros deuses; e constituem um fundamento básico da nossa relação com D'us. Os outros oito mandamentos incluem mitzvot mais práticas que aplicam este princípio (da fé em D'us) na vida diária (recordemos que os dois primeiros mandamentos estão escritos em primeira pessoa, enquanto que o restante em terceira).

De uma maneira muito parecida, as mitzvot do discurso principal do livro Devarim também estão divididas em duas categorias distintas:

1) A seção da Mitzvá, que trata principalmente de mitzvot de fé em D'us (paralela com os dois primeiros mandamentos);

2) A seção de Chukim e Mishpatim, que fala sobre mitzvot mais práticas (paralela com os oito mandamentos restantes).

Poderíamos pegar este paralelo e ir mais adiante e sugerir que os Dez Mandamentos providenciam uma base geral para todos os mandamentos do discurso principal do livro Devarim. Em outras palavras, as mitzvot do discurso principal progridem em uma ordem de tópicos, semelhante a ordem dos Dez Mandamentos. Cada grupo de mitzvot expõem um princípio fundamental de cada mandamento (podemos dizer que os mandamentos são  as categorias primárias e as mitzvot do discurso principal são as ramificações destes mandamentos).

A razão para isto é bem lógica. Porque as mitzvot do discurso principal são aquelas que o povo precisa manter ao entrar na Terra de Israel (vide Devarim 5:28 e 6:1), estas leis aplicam os princípios estabelecidos nos Dez Mandamentos para a realidade da conquista, herança e estabelecimento da nação na Terra de Israel. Vamos usar uma tabela para mostrarmos alguns exemplos que refletem esta interpretação:

Capítulos
Mandamento
Tópico no discurso principal

6-11
"Eu sou o Eterno, teu D'us"
[A seção da Mitzvá]

Amar a D'us, temê-lo e etc,


"Não terás outros deuses"
Não seguir idolatrias

12-14
"Não jurarás em NOME do Eterno em vão"
[A seção de Chukim e Mishpatim]

Estabelecer o NOME de D'us no Tabernáculo

15-16
Shabat
Os sete anos do ciclo de Shmitá (ano sabático) e as festas

17-18
"Honrarás a teu pai e a tua mãe"
Os líderes nacionais (rei, profeta,etc)

19-21
"Não matarás"
Leis de guerra, assassinatos e pena capital

21-25
Os outros mandamentos (do sétimo ao décimo)
Leis do "homem para com o próximo"

Antes de demonstrarmos esta estrutura, é impotante classificar sua definição: O fato dos mandamentos criarem a base para toda a estrutura do discuro, não significa que não pode haver nenhum desvio deste padrão. Os mandamentos podem estabelecer um padrão geral, mas não forçam a estrutura interna do discurso. Podemos achar vários desvios desta estrutura, contudo, o padrão geral permanece.

A seção da Mitzvá e os dois primeiros mandamentos
Como explicamos em detalhes no nosso estudo sobre parashá Vaetchanan, a seção da Mitzvá do discurso principal contém principalmente mitzvot relacionadas com amor a D'us, e também inúmeros avisos contra idolatria. Estas mitzvot da seção da Mitzvá simplesmente aplicam os princípios dos dois primeiros mandamentos para a realidade de conquista e herança da terra.

Por exemplo, para assegurar a assistência Divina nas batalhas para conquistar a terra e merecer Sua providência constante, o povo de Israel precisa manter sempre uma atitude apropriada ("Eu sou o Eterno.."). Eles também precisam ser cuidadosos em não cair nas armadilhas da cultura decedente dos povos de Canaã e etc ("Não terás outros deuses").

A seção de Chukim e Mishpatim
Assim também, as mitzvot da seção de Chukim e Mishpatim (estatutos e juizos) aplicam os princípios dos últimos oito mandamentos à realidade de formar uma nação na terra prometida. Explicaremos como cada tópico geral desta seção relaciona-se com seu mandamento correspondente.

"Não jurarás em vão"
Como explicamos em parashá Ree, o tópico principal dos capítulos que abrem a seção de Chukim e Mishpatim é "o lugar que escolher o Eterno para repousar o seu NOME lá". Para engrandecermos o nome de D'us (para nós e para as outras nações), precisamos construir o Templo, frequentá-lo, e juntar-se lá nas festas. Este mandamento relaciona-se com o Terceiro Mandamento - não mencionar o nome de D'us em vão. Do mesmo jeito que é proibido pronunciar o Seu nome em vão, é obrigado a PROCLAMAR Seu nome de uma maneira apropriada. O principal veículo designado pela Torá para esta tarefa é o Templo - "o lugar que escolher o Eterno para repousar o seu nome" (vide 1 Reis 8:15-21,41-43).

Neste lugar, os Leviim cantam e louvam D'us (vide Devarim 10:18, 21:5), proclamando e santificando o seu nome. Em um cenário ideal, por meio do Templo, toda a criação iria reconhecer D'us (vide Isaías 2:1-5 e 1Reis 8:41-42).

Note que os desvios deste tema em parashá Ree, isto é, o aviso contra aqueles que influenciam pessoas a fazerem idolatria (Devarim capítulo 13) e as leis dietéticas (Devarim 14:3-21), poderiam se relacionar. Outros deuses tiram do nome de D'us e Sua reputação, enquanto que as leis dietéticas estão dentro do mandamento de sermos um "povo santo" (Devarim 14:2,21). No nosso estudo sobre parashá Kedoshim (presente no site), também conectamos este tópico com o Tabernáculo.

Shabat (Devarim capítulos 15-16)
Na segunda metade de parashá Ree, encontramos dois tipos de ramificações de shabat. Primeiro são as leis de Shmitá (ano sabático, onde se descansa a terra o ano inteiro) que seguem um ciclo de sete anos, similar a shabat pois devemos REPOUSAR do trabalho da terra no SÉTIMO ano. De fato, podemos considerar as leis de "maaser sheni" (segundo décimo da produção, comido em Yerushalaim) e "maaser ani" (também é o segundo décimo da produção, só que é dado aos pobres e não comido, alguns anos era maaser sheni e outros maaser ani, dependendo do ano da contagem da Shmitá) - que está relacionado com o ciclo anual da Shmitá - como o começo desta seção e uma transição do tópico "lugar que escolher o Eterno".

A segunda categoria são as três peregrinações descritas no capítulo 16. Antes de tudo, elas são paralelos do shabat pois, nestas três festas, o trabalho é proibido. Além disto, o número sete aparece nas leis destas festas. Por exemplo, Pessach celebramos sete dias (Devarim 16:3), temos de contar sete semanas até Shavuot (Devarim 16:9). Sucot, de novo, celebramos sete dias (Devarim 16:13).

Em parashá Emor, estas festas são referidas como "shabatonim"! As leis do primogênito que precedem esta seção, obviamente estão ligadas com Pesach (pois em Pessach ocorreu a morte dos primogênitos), cujas leis aparecem imediatamente depois.

Honrar os pais (Devarim 16:18-18:22)
O conceito de honrar um parente no nível familiar, pode facilmente ser expandido para o nível nacional, ou seja, honrar nossos líderes nacionais. Portanto, o próximo tópico geral, instituições nacionais de liderança (juíz, sacerdote, levita, profeta e rei) pode ser considerado uma ramificação de "honrar os pais". Isto incluí as leis sobre os vários tipos de lideranças ideais, isto é, juizes sacerdotes e etc; e também as leis sobre os líderes que devem ser erradicados, aqueles que lideram os outros para idolatria (Devarim 17:2-7), ou um falso profeta (Devarim 18:20-22), ou mesmo alguém que não houve os líderes (Devarim 17:12).

"Não matarás" (Devarim capítulos 19-21)
As ramificações de "Não matarás" são as mais óbvias, pois quase todas as leis nestes três capítulos aplicam este mandamento. Por exemplo:

· Cidades refúgio para quem mata sem querer (Devarim 19:1-10)

· Como ir para guerra (Devarim (20:1-20)

· "Eglah arufá" (Devarim 21:1-19) - uma cidade inteira é responsabilizada pela morte de uma pessoa que foi encontrada morta nesta cidade e não sabe-se quem a matou. E as pessoas da cidade precisam sacrificar uma bezerra.

· As leis sobre um soldado que captura uma mulher bonita na guerra e a quer como esposa (Devarim 21:10-15)

· "Ben sorer umore" (Devarim 21:18-21) - quando a Torá nos obriga a matar um filho rebelde

· O penduramento do corpo de uma pessoa morta pelo tribunal (Devarim 21:22-23)

· A mitzvá de colocar uma grade no telhado de uma casa, para prevenir acidente (Devarim 22:8-9)

Mesmo que esta seção possua muitos desvios, eles estão relacionados de uma forma ou de outra com mitzvot do "homem para com o próximo".

"Não adulterarás" (Devarim 22:10-23:19)
Esta seção inclui várias leis sobre relações proibidas. Por exemplo:

· "Motzi shem raa" (Devarim 22:13-21) - leis sobre um homem fala calúnias de uma mulher

· Traição (Devarim 22:22)

· Os vários casos de uma noiva que é encontrada com outro homem (Devarim 22:23-29)

· Casamentos proibidos (Devarim 23:1-9) e prostituição (Devarim 23:18-19)

"Não roubarás" (Devarim 23:20-26)
· A proibição contra juros (Devarim 23:20-21)

· Furto de algo "hekdesh" (objeto destinado ao Templo) - ocorre quando aguém não dá algo prometido (Devarim 23:22)

· Roubo do campo do seu vizinho (Devarim 23:25-26)

Em outros lugares da parashá Ki - Tetze, existem mais categorias secundárias de "Não robarás", na maioria constituem desvios dentro das outras seções (ver adiante).

"Não darás falso testemunho" (Devarim 19:15-21)
O caso de "edim zomemim" (duas testemunhas que são pegas mentindo) pode ser considerado uma categoria de "Não darás falso testemunho". Este trecho também esta incluido na seção de "Não matarás" pois possue desvios, como as leis da pena capital (Devarim 19:11-13). Este caso não se encaixa perfeitamente na estrutura geral , mas esta incluido dentro do tema de mitzvot do "homem para com o próximo".

"Não cobiçarás" (Devarim capítulo 24)
"Não cobiçarás" é tão genérico que quase todas as leis podem ser consideradas categorias sua. Mais provavelmente as leis de divórcio (Devarim 24:1-4), não permitir a um divorciado casar-se de novo com a sua ex-mulher, uma vez que ela casou com outro, prevenindo um "adultério legal" (Devarim 24:4), poderiam ser consideradas categorias de "Não cobiçarás". Também dentro de parashá Ki - Tetze encontramos muitos exemplos de leis que referem-se ao "próximo", como as leis do que uma pessoa é permitida de comer enquanto anda no campo do vizinho (Devarim 23:25-26). Estas leis também poderiam ser consideradas categorias de "Não cobiçarás".

Sexto ao décimo mandamento - uma nota importante
Na nossa análise, vimos muitos desvios do padrão geral dentro de parashá Ki - Tetze, ou seja, nem todas as mitzvot se encaixam perfeitamente como categorias de cada mandamento na ordem. Contudo, as várias categorias dos últimos cinco mandamentos  parecem misturar-se dentro destes capítulos. Além disto, quase todas as mitzvot desta parashá são categorias de ao menos um dos cinco mandamentos. Poderíamos dizer que estes últimos cinco mandamentos podem ser entendidos como uma categoria geral - mitzvot do "homem para com o próximo". Eles participam de um denominador comum, e estes mandamentos podem ser aplicados no indivíduo e em sua relação com o próximo.

O final
As últimas mitzvot da seção de Chukim e Mishpatim incluem as mitzvot de destruir Amalek (Devarim 25:17-29) e "mikra bikurim" (texto que precisa ser dito no Templo quando se traz as primícias). Poderíamos ver as leis de destruir Amalek como uma categoria de "Não matarás" e o final desta unidade dos últimos cinco mandamentos. Similarmente, as leis de "mikra bikurim" no capítulo 26 fecham o tópico do "lugar que escolher o Eterno", e fecha toda a seção de Chukim e Mishpatim.

Significado
O paralelo discutido no nosso estudo, é significante pois enfatiza a emanação de toda a Torá do Monte Sinai. Os mandamentos agem como categorias primárias, os princípios mais básicos do pacto feito entre D'us e o povo de Israel no Monte Sinai. A aplicaçào delas nas mitzvot do discurso principal do livro Devarim servem como ramificações, que governarão nosso comportamento nacional e individual. Este modelo nos ensina que devemos aplicar os princípios da Entrega da Torá em todos os aspectos da nossa vida diária.

Além disto, este modelo nos ensina que quando aplicamos os princípios dos mandamentos, também elevamo-os a um nível mais alto. Poe exemplo, não é proibido somente roubar, mas também precisamos devolver um objeto perdido. As leis de devolução de um objeto perdido, e até mesmo a obrigação de ajudar um animal do seu vizinho que está em dificuldades, ambas categorias de "Não roubarás", expandem o princípio fixado por este mandamento e inclue uma sensibilidade maior pela propriedade alheia, mais longe do que a proibição de não roubar.

Expandindo os princípios dos Dez Mandamentos para todos os aspectos da nossa vida diária, como exemplificado no livro Devarim, formamos a base para o nosso estabelecimento como um povo santo.

